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Demora na obra, que deveria ter sido entregue no dia 16 de setembro segundo a Administração do Guará, e qualidade da 
pavimentação do novo calçadão do Guará II deixam moradores preocupados. Substituição das pedras portuguesas por asfalto 

foi um pedido dos próprios moradores. Apesar das reclamações com a demora, usuários estão satisfeitos com a obra. O 
administrador do Guará garante que só vai receber a obra se estiver tudo de acordo com o que foi licitado (Páginas 4 e 5).  

Administração vai asfaltar via entre QE 
38 e a rua principal da Cidade do Servidor. 
Moradores do IAPI serão os maiores 
beneficiados (Página 6). 

Novo acesso ao IAPI

Segundo pesquisa encomendada pela Tv 
Globo, Rollemberg e Frejat estão à frente do  
governador Agnelo na corrida pela gestão do 
GDF nos próximos 4 anos (Página 11). 

Segundo  
turno indefinido

Obra de reforma da pista de skate do 
Cave está em andamento, e aa rampa vertical, 
ou half pipe, também será reconstruído. A 
estrutura vai ser reerguida ao lado da pista de 
skate,  trazendo mais conforto ao usuários e 
a facilitando a realização de competições no 
Guará (Página 17). 

Complexo de  
skate revitalizado

Nadador guaraense começou a competir 
aos 55 anos e hoje, aos 63, recebeu da 
Federação Internacional de Natação uma 
medalha que o coloca entre os 10 melhores do 
mundo na sua categoria (Página 21).  

Zequinha,  
o colecionador de medalhas
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Guaraenses
De acordo com a maioria das pesquisas, o Guará 

pode ter três representantes na Câmara dos Deputados, 
na banca de oito deputados federais. Alírio,  Izalci e 
Policarpo são apontados como potenciais eleitos.

Quanto a deputado distrital, ainda é uma incógnita e  
não dá para mensurar o potencial dos representantes da 
cidade, mas, pelos meus cálculos, a cidade tem condições 
de eleger dois representantes.

Invasão
Moradores  da colônia Aschagas, entre a quadra 

Lúcio Costa, a Reserva Biológica do Parque do Guará 
e o Terminal de Cargas estão sendo ameaçados por um 
grupo do movimento dos sem teto.  Uma das chácaras foi 
invadida por cerca de 30 famílias, que alegam que a terra é 
pública e elas também direito de ficar lá.

Os ocupantes das outras chácaras temem que outros 
grupos do movimento façam o mesmo com outros 
chacareiros

Posto do Detran
Tão logo se encerrem as eleições, o Detran começa 

a construir o posto do Guará, dentro do Clube de 
Vizinhança do Guará II, ao lado do Ginásio Coberto do 
Cave.

O posto deveria ficar pronto em outubro, mas o órgão 
resolveu deixar para depois das eleições para evitar que 
candidatos tirassem proveito político da obra – uns contra 
e outros a favor. O posto terá capacidade para atender até 
250 pessoas por dia, com todos os serviços do Detran.

Falta criatividade
Está faltando criatividade aos 

criadores de jingles das campanhas 
políticas deste ano. Quando não utilizam 
melodias de músicas antigas, tem letras 
bobas.  Em vez de conquistar o eleitor,  
boa parte desses jingles acaba irritando a 
população.

Boi no  
Rolete pra Frejat

Empresários do Setor de Oficinas, 
QE 40 e Polo de Moda vão oferecer, neste 
sábado, 27 de setembro, um churrasco de 
boi no rolete,  ao candidato a governador 
Jofran Frejat e sua vice Flávia Arruda 
e ao candidato ao Senado Gim Argelo.  
O churrasco será aberto ao público no 
estacionamento da Área Especial 2A 
(Setor de Oficinas) em frente à Saraiva 
Material de Construção.

Magela no Guará
A Cooperativa Habitacional 

Amoriguar, presidida por Tereza Dias, 
recebeu o candidato ao Senado, Geraldo 
Magela, para um café da manhã no 
Guará, para retribuir a contribuição do 
ex-secretário de Habitação ao movimento 
cooperativista do DF.

Banda  
do Guará

A banda guaraen-
se Sapiens foi uma 
das selecionadas 
pelo DFTV da Rede 
Globo em 3o lugar no 
projeto “Brasília In-
dependente”. A banda 
ganhou um clipe gra-
vado e editado pela 
emissora de televisão. 
O vídeo da banda 
será transmitido no 
próximo sábado, 4 de 
outubro. A banda que 
receber mais votos 
pelo site do DFTV 
vai ganhar uma entre-
vista no programa. 

Não custa nada 
ajudar os artistas da 
nossa cidade, entran-
do no site da emisso-
ra no próximo sábado 
e votando na banda 
Sapiens. 

Guerra das placas
Após a reportagem da edição passada 

do Jornal do Guará, a destruição e furto 
de cavaletes de campanha  diminuiu no 
Guará. Mas ainda continua. Parte do 
material é destruídaww para reduzir a 
divulgação da campanha do adversário, 
mas parte é levada para ser reaproveitada 
com a troca do cartaz.

Essa é uma prática que disseminou 
nesta campanha em todo o Distrito 
Federal. Muito feio.

Campanha feia
Vergonhoso o que está acontecendo 

com a disputa entre os candidatos do 
Guará, conforme noticiou o Jornal do 
Guará. Eu já presenciei pessoal de cam-
panha de um determinado candidato 
retirar cavaletes de outro para ocupar o 
espaço.  E assim deve acontecer todos os 
dias. Virou uma verdadeira guerra por 
espaço. 

Acompanho as eleições no Distri-
to Federal desde 1990 e nunca vi tanta 
disputa desleal nas ruas como agora. Já 
presenciei também briga de militantes 
na praça da QE 7 na semana passada. No 
horário político no rádio e na TV a bai-
xaria come solta.

As eleições estão ficando cada vez 
menos civilizadas. Boa parte dos candi-
datos não se preocupa mais em divulgar 
suas bandeiras ou seu currículo, mas em 
atacar seus adversários. 

Essas baixarias estão afastando cada 
vez mais o eleitor da política. Se o voto 
não fosse obrigatório, acredito que nem 
a metade dos brasileiros votaria. 

Argélio Souza Ramos

Setor Jóquei
Li, com interesse, a matéria sobre a 

criação do Setor Jóquei. Interesse, por-
que a criação de uma quadra desse tama-
nho ao lado do Guará vai piorar ainda 
mais a qualidade de vida da nossa cida-
de.  De acordo com a matéria do Jornal 
do Guará, serão mais 40 mil moradores 
na Região. Imaginem como vai ficar o 
trânsito e o serviço de saúde...

Já não basta o que aconteceu com 
criação dessa quantidade de arranha 
céus na orla do Guará II, o que está tor-
nando o trânsito um caos nas horas de 
pico. Esse Setor Jóquei vai congestionar 
mais ainda a EPTG e a via Estrutural, 
que ainda não são as válvulas de escape 
para quem procura um caminho mais rá-
pido para sair do Guará.

O Setor Jóquei só vai atender aos in-
teresses do setor imobiliário, porque não 
há mais tanta demanda por imóveis de 
renda mais alta no DF. E só vai atrapa-
lhar mais a nossa vida.

José Alves Possidônio



Tudo o que você precisa,

melhor do que imaginava.
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Pizzaria

Escolha o sabor de sua pizza 

que nós montamos e assamos 

na hora pra você. Pizza 

quentinha... Huuuuummm!

Frutas e legumes

A maior variedade e qualidade 

de frutas e verduras, frutas 

exóticas e folhagens sempre 

fresquinhas. Fornecedores 

selecionados para alto padrão 

de qualidade.

Sushi

No almoço ou no jantar nosso 

sushi, com muita variedade e 

rigoroso controle de qualidade, 

é sempre uma ótima pedida.

Adega

Rótulos selecionados, de vários 

países, e um sommelier para te 

auxiliar na melhor escolha.

Padaria

Pão quentinho o dia todo, pães 

especiais, tortas e doces de dar 

água na boca.

Açougue

Carnes com alto padrão de 

qualidade, cortes especiais 

e ótimo atendimento. Seu 

churrasco merece carnes do 

Supermercado Dona de Casa.
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A obra de substituição das pedras 
portuguesas do calçadão do Guará 
II por pavimentação asfáltica está 

quase no fim. Mesmo com o prazo estoura-
do, quase todo o percurso de 8,5 quilôme-
tros já foi asfaltado. Falta agora a colocação 
dos meios-fios e a sinalização. 

Alguns moradores do Guará e frequen-
tadores do calçadão têm reclamado da qua-
lidade da obra, que custou mais de R$ 800 
mil. O aposentado José Soares Neto cami-
nha todos os dias. “Nos últimos meses foi 
um sofrimento. A demora da obra e a falta 
de espaço para caminhar deixou a gente de-
sanimado. Agora, a preocupação é que o as-
falto está muito irregular e abaixo do nível 
do solo. Se chover, vai alagar”. Mas, o admi-
nistrador do Guará Antonio Carlos Freitas 
ameniza as críticas e garante que a obra está 
em fase de acabamento. “A população pode 
ficar tranquila que a Administração será ri-
gorosa na fiscalização e tudo deverá estar 
dentro das especificações exigidas, caso 
contrário, serão tomadas todas as medidas 
necessárias” garante. 

A motivação para a retirada das pedras 
foram as centenas de reclamações dos seus 
usuários. Como mais de duas mil pessoas 
se exercitam pelas calçadas diariamente, os 
casos e lesões causadas pela irregularida-
de do piso são frequentes. A dona de casa 
Francisca Nunes Bezerra foi uma das víti-
mas dos buracos na pista. Ela começou a 
caminhar por recomendação médica, como 
parte de um tratamento para artrite. Mes-
mo com os passos curtos e lentos, Francis-
ca, de 77 anos, pisou em uma pedra solta 
e torceu o tornozelo. O tratamento para a 

inflamação nas articulações foi prejudicado 
pelo tempo que dona Francisca ficou sem 
poder levantar. “Já era hora alguém trocar 
essas pedras. Era bonito, mas agora está 
muito feio. Desde que me recuperei, faço 
exercício só na piscina. O risco é menor”. 

A retirada das pedras portuguesas che-
gou a ser objeto de audiência pública na 
Administração do Guará, no dia 4 de abril 

de 2013. Na reunião, os moradores vota-
ram pela retirada das pedras. Quem defen-
de a permanência da calçada ornamental 
argumenta que a finalidade da pista não é 
a prática de esportes, mas o deslocamento 
pela cidade e a decoração. E que as pedras 
fazem parte da identidade do Guará. Para 
esse pequeno grupo, deveriam consertar as 
pedras, com o mesmo padrão em G, e cons-

truir uma pista paralela, essa sim, destina-
da à prática esportiva.  Os padrões criados 
pelas pedras em mosaico contrastam com 
a praticidade do piso. Mesmo em Portu-
gal, a pouca oferta de mestres calceteiros, 
profissionais especializados na colocação 
desse tipo de calçada, tem dificultado a ma-
nutenção e tem desencorajado o governo a 
construir novas.

Calçadão quase pronto
Obra deveria ter sido entregue no dia 16 e moradores reclamam da qualidade do asfalto

Meios-fios começam a ser colocados, mas a fina camada de asfalto preocupa os usuários. O administrador do Guará,  
Antonio Carlos Freitas, garante que a empresa cumprirá integramente o que está previsto no projeto de licitação
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O que pensam os moradores 
Usuários do calçadão comentam sobre a nova pavimentação asfáltica

É uma reforma boa. 
Eles retiraram as pedras 

portuguesas que tinha muito 
mais problemas, só que essa 
nova reforma não concluíram 
até o momento. Nos cantos 
tem um vão que qualquer 

pessoa pode pisar e quebrar 
o pé fácil e não era para eles 
fazerem isso. Eu acho que não 

precisava desse tempo todo 
para fazer uma obra dessas.

Gabriel Teixeira

Está tendo um bom resultado 
só que esta demorando muito. 

Já era para está pronto há 
muito tempo. Eu vi que eles 

começaram a reformar a parte 
de fora e depois passaram pela 
parte debaixo. Dá para correr, 

andar ou fazer ciclismo. Eu 
aproveito a oportunidade para 
pedir para reformar o circuito 
de malhação que esta muito 

antigo.
iGor rafael

É uma obra que chegou para 
beneficiar os moradores do 

Guará. No momento o que eu 
vejo é a demora dessa reforma. 

Um projeto que envolve 
bastante dinheiro e ainda esta 
inacabada. Seria bom também 

se colocassem placas para 
fazer a divisa de bicicletas, 

caminhada ou para quem gosta 
de correr. 

felipe de paulo

Eu frequento cinco dias por 
semana usando bicicleta, 

fazendo caminhada e corrida. 
A obra veio para trazer 

melhorias, mas esta demorando 
demais para ser concluída.  

Espero que eles possam concluir 
logo o meio fio e que possam 
tirar esse amontoado de terra 
que esta circundando os locais 

da reforma.
Clóvis Bezerra

Eu acho positiva essa obra 
porque a antiga calçada 

machucava. Eu já tropecei e 
torci meu pé. Ainda precisa 
melhorar muito, porém está 

melhor do que estava antes. Já 
tem tempo que eu observo que 

a reforma ainda continua. 
Giovana de andrade

VALOR R$ 700,00

VALOR R$ 700,00
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Grupo Mães 
e Filhas do 
Guará investe 
em eventos

Nas redes sociais há apenas um 
ano, o grupo Mães e Filhas do Guará & 
Região  já tem mais de 9 mil seguido-
ras. O perfil criado com a finalidade de 
trocar dicas, informações e experiências 
vem crescendo cada vez mais. O grupo 
surgiu da fusão de outros dois grupos 
que já vinham fazendo sucesso entre as 
mães. Depois da junção, a repercussão 
foi bastante positiva e isso é visto pelo 
número de mulheres que participam do 
grupo. 

As administradoras do perfil, Mayara 
Franco, Tâmara Mansur e Camila Ri-
beiro se uniram para ajudar outras mães 
em todos os aspectos. No grupo elas de-
batem todo tipo de assunto e se ajudam 
de várias formas. É uma espécie de divã 
onde as participantes desabafam seus 
problemas pessoais e também dividem 
suas alegrias. 

Em algumas datas específicas o 
grupo de mães e seus familiares se reúne 
para sair um pouco do mundo virtual e 
interagir pessoalmente, além de confra-
ternizações em datas especiais. Recente-
mente o grupo promoveu a Feira Mix do 
Guará, com cerca de 80 expositoras, a 
maioria com produção própria.

Ocupada por lixo e moradores de 
rua, o acesso sem pavimentação 
entre a QE 38, ao lado do campo 

de futebol até a via principal da Cidade do 
Servidor será pavimentada a partir de ou-
tubro. Além da nova via com 1,8 mil m² 
de asfalto, os moradores também contarão 
com 28 bicicletários nos pontos de maior 
movimento da região, conforme publica-
do na última semana no Diário Oficial do 
Distrito Federal.

"A construção dessa pista irá melhorar 
o trânsito na região, além de acabar com o 
depósito de lixo que está se formando no 
local e prevenir a invasão de terras", expli-
cou o diretor de Obras da Administração 
do Guará, Rubens Mendes.

A pista vai facilitar o acesso dos mo-
radores das futuras quadras, mas será 
imediatamente útil a quem precisa ir até 
o Setor de Mansões IAPI, e precisa en-
frentar um longo engarrafamento na pista 
que passa sobre o córrego Vicente Pires, 
ao lado do Polo de Moda, em direção ao 
Núcleo Bandeirante. 

Novos bicicletários
A Adminsitração também vai instalar 

novos biciletários, na verdade paraciclos. 
Cada módulo pode dar suporte para até 
10 bicicletas de uma vez. 

A previsão é que os primeiros módu-
los sejam instalados ainda em setembro. A 
localização já definida para parte deles é a 

Feira do Guará, o comércio da Área Espe-
cial 04 e a própria administração regional 
da cidade.

Também receberão os equipamentos 
os arredores do campo de futebol society 
da QE 42, os terminais rodoviários do 
Guará I e II, área externa do Hospital do 
Guará, Posto de Saúde e área comercial da 
QE 07.

Para o ciclista Rafael Silva, morador 
da QI 16, a região teve muitos avanços 
nos últimos anos em mobilidade urbana. 
"A construção da ciclovia ligando o Guará 
I com o II já melhorou muito a vida dos 
ciclistas. Acho que a instalação dos bici-
cletários é fundamental para a mobilidade 
urbana no Guará", comemorou.

Administração vai asfaltar via 
entre QE 38 e novas quadras 
Obra começa nos próximos dias e vai beneficiar moradores do IAPI

Local da 
nova via
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O Guará sofre sofre com a poluição 
visual e com campanha política 
irregular. Cavaletes e faixas estão 

espalhados por toda a cidade gerando a 
repulsa da grande a maioria dos morado-
res. Mas na cidade há quem não se utilize 
desses mecanismos para divulgar sua cam-
panha. O candidato guaraense a deputado 
distrital pelo PPS, Luciano Lima, é um dos 
poucos candidatos no Distrito Federal que 
não utiliza placas em vias públicas para di-
vulgar suas campanha. "Não podemos mais 
viver em uma sociedade onde a imagem 
tem mais valor do que a palavra. Precisa-
mos mudar a forma de fazer política. Voto 
não tem preço. Voto tem consequência. 
Campanha limpa, voto limpo!”, ressalta o 
candidato. Luciano afirma ainda que no 
futuro bem próximo o voto não será obri-
gatório, a sujeira será banida e aposta que 
um dia o Brasil irá adotar o financiamento 
público de campanha.

Desafio ao governador Agnelo
Luciano Lima fez um desafio ao go-

vernador Agnelo Queiroz nas redes so-
ciais na última semana. Ele chamou o 
petista para ir pedalar na EPTG. De acor-
do com o candidato guaraense, o desafio 
foi há mais de um mês com o objetivo de 
chamar a atenção para um grave proble-
ma que afeta milhares de pessoas todos 
os dias, as poucas ciclovias existentes e 
também os constantes atropelamentos de 
ciclistas nas principais vias do DF. "É pre-
ciso cobrar do poder público um maior 
investimento em transporte público de 
qualidade e a construção de ciclofaixas, 
ciclorotas e ciclovias que possibilitem 
uma mobilidade urbana de verdade para 
os ciclistas. Um país de primeiro mundo 
não é aquele onde as famílias tem dois, 
três ou quatro carros, e sim onde as pes-
soas andam de ônibus, metrô ou bicicle-
ta", ensina o candidato.

Campanha limpa
Luciano Lima uma campanha eleitoral que não prejudique a cidade

Luciano exibe a faixa na Estrutural para chamar a atenção  
para a necessidade de construção de vias específicas para o ciclista

VALOR R$ 700,00
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Pesquisa
Pesquisa Ibope divulgada aponta o candidato Rodrigo Rollemberg 

(PSB) com 31% das intenções de voto para governador do Distrito 
Federal, três pontos a mais que o último levantamento quando tinha 
28%. Em segundo lugar está Jofran Frejat (PR), que manteve os 21%, 
empatado tecnicamente com Agnelo Queiroz (PT), que tem 19%, três 
pontos percentuais a menos que a última pesquisa (21%). Em seguida 
aparecem empatados os candidatos Luiz Pitiman (PSDB) e Toninho 
do PSOL (PSOL), com 3%. A candidata Perci Marrara (PCO) não 
teve nenhum ponto. Brancos e nulos somam 9%. Os que não sabe ou 
não respondeu são 14%. Na pesquisa espontânea Rollemberg também 
aparece na frente com 25% das intenções de voto. Em segundo está 
Frejat com 17% e Agnelo com 16%, também empatados tecnicamente. 
Pitiman vem em seguida com 3% das intenções de voto, Toninho 2% e os 
outros candidatos com 1%. Brancos e nulos somam 13% e que não sabe 
24%.

Mudança de lado
O ex-senador Aldemir Santana e o ex-secretário-geral do PR-

DF, Antônio Gomes, ex-apoiadores de Arruda, agora estão apoiando 
Rollemberg. Juntos, aproximadamente 100 representantes do setor 
produtivo e líderes comunitários, entre eles o Sinduscon, da CDL e 
da ACDF. Foi um grande baque na candidatura de Jofran Frejat. A 
justificativa é que não foram ouvidos para a formação da chapa após 
a saída de Arruda. Isto vai acontecer muito no decorrer da próxima 
semana. 

Pelo voto útil
Os 25 candidatos do PSDC, partido nanico que faz parte da 

coligação do candidato ao GDF Luiz Pitiman (PSDB), declararam apoio 
a Jofran Frejat (PR), que também concorre ao Palácio do Buriti, no lugar 
Arruda. O anúncio foi feito pelo candidato a deputado distrital Sargento 
Raniere (PSDC), afirmando que todos os candidatos, “motivados pelo 
compromisso ” de Frejat, formalizaram o apoio. “A decisão foi tomada 
entre os candidatos”, discursou na sede do PR, para lembrar que o 
diretório do partido não participou das negociações.

Dilma no DF
Na última pesquisa do Instituto Datafolha por estados, de 4 de 

setembro, a presidente Dilma Rousseff apareceu com 23% das intenções 
de voto do Distrito Federal. Quem lidera no DF é Marina Silva (PSB), 
que tem 33% das intenções de voto, enquanto candidato do PSDB, 
Aécio Neves, tinha 20%. Talvez por isso não seja um mau negócio para 
a presidente Dilma trazer a campanha para o DF. Isto que fez com que 
apenas Lula comparecesse ao comício na Ceilândia que dizem tinha 10 
mil pessoas.

Intimidando o eleitor
A polícia invadiu, na manhã desta terça-feira (23), o comitê politico 

regional do candidato Robério Negreiros (PMDB) no Paranoá, no 
DF. Denunciado pelo Sindicato dos Vigilantes ao TRE-DF por abuso 
de poder econômico, Robério estaria intimidando os funcionários 
da Brasfort e da Braslav, empresas do mesmo grupo e pertencentes 
a familiares do candidato, a adesivarem e a fazerem plotagem em 
seus carros. A denúncia contra o candidato a deputado distrital está 
fartamente documentada através de vídeos feitos por celulares e áudios. 
A polícia pode pedir a prisão de um fiel escudeiro de Robério Negreiros 
pela intimidação aos funcionários. Isto aconteceu com Cristiano Araújo 
em eleição anterior, mas foi inocentado.

POLÍTICA

Quem é  
obrigado a votar?

Os alfabetizados maiores de 18 e menores 
de 70 anos são, por lei, obrigados a votar. Os 
analfabetos, os maiores de 70 anos e os invá-
lidos podem requerer isenção eleitoral, junto 
ao Cartório eleitoral.

Quem tem entre 16 e 
18 anos é obrigado a 
votar?

Não. O voto é facultativo para quem está 
com idade entre 16 e 18 anos, para os maiores 
de 70 anos e para as pessoas analfabetas.

O portador de 
necessidades 
especiais pode ter 
ajuda para votar?

Sim. Apenas os eleitores portadores de 
necessidades especiais podem contar com o 
auxílio de pessoa de sua confiança para votar, 
ainda que não tenha requerido antecipada-
mente ao Juiz Eleitoral.

Tem como deficiente 
visual votar?

Sim. A urna eletrônica conta com a identi-
ficação numérica em Braille para os eleitores 
com deficiência visual.

Como se justifica o 
voto?

O eleitor que estiver fora de seu domicílio 
eleitoral deve justificar sua ausência no dia da

eleição em qualquer local de votação. O 
eleitor que estiver fora do Brasil poderá jus-
tificar a ausência comparecendo à sede da 
Embaixada ou Repartição Consular mais 

próxima, portando o título eleitoral e um 
documento oficial com foto. Caso não seja 
possível, o eleitor terá até 30 dias para com-
parecer ao Cartório eleitoral para justificar a 
ausência, a contar do retorno ao Brasil.

E quem não tiver 
condições de 
justificar?

O eleitor que não justificar a ausência no 
dia da eleição poderá fazê-lo até 2 de dezem-
bro de 2014, em relação ao primeiro turno, e 
até 30 de dezembro de 2014, em relação ao 
segundo turno de votação, por meio de re-
querimento dirigido ao juízo da Zona Eleito-
ral em que é inscrito.

É permitido o uso 
de camiseta de 
propaganda do 
candidato durante a 
votação?

No dia das eleições, é permitida a mani-
festação individual e silenciosa da preferência 
do eleitor por partido político, coligação ou 
candidato, revelada exclusivamente pelo uso 
de bandeiras, broches, dísticos e adesivos.

É permitida a 
propaganda “boca 
de urna” no dia da 
eleição?

Não. Constituem crimes no dia da eleição: 
a propaganda boca de urna; o uso de alto-fa-
lantes e amplificadores de som ou a promo-
ção de comício ou carreata; a arregimentação 
de eleitor; a divulgação de qualquer espécie 
de propaganda de partidos políticos ou de 
seus candidatos.

Veja as resposta para quem ainda 
tem perguntas sobre as eleições

Falando em Política
MÁRCIA FERNANDEZ
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candidatos do Guará

POLÍTICA

CNPJ 16.947.091/0001-07

Marcelo Barros tem 52 
anos, é advogado, pai 
de família, morador do 

Guará há 21 anos. Ele diz que re-
solveu se candidatar depois de ser  
aclamado por um grupo de cerca 
de 100 amigos que se reuniram 
para “gritar, com coragem e ousa-
dia, por um nome, um rosto que 
viesse a expressar o desejo coletivo 
de mudança, de transformação na 
história da nossa Capital”.

Marcelo Barros garante que 
não está preso a nenhum interesse, 
que não seja de defesa da popula-
ção. Sua campanha – simples, sem 
maquiagem ou grandes produções 
– está sendo financiada por ele 
mesmo, e pela ajuda desse grupo 
de amigos que o convocou para as-
sumir esse desafio.

Segundo ele, se eleito depu-
tado, suas prioridades estão nas 

áreas da Educação, empreendedo-
rismo, incentivo aos empresários, 
moralização da Câmara Legislati-
va, não utilização da verba indeni-
zatória e na defesa de projetos que 
enxergam à proteção dos Direitos 
Humanos, dos animais, direito ao 
trabalho e criação de novas cre-
ches.

Marcelo garante que tem feito 
uma campanha totalmente dife-
rente dos demais candidatos,  por-
que é contra a poluição visual e so-
nora, não utiliza cavalete, carro de 
som, santinhos, placas e também 
não participa de comícios e nem 
aparece ao lado de outros candi-
datos.

Suas principais ferramentas de 
comunicação são as redes sociais. 
Conheça mais o Marcelo Barros 
em seu site: http://www.deputa-
domarcelobarros.com.br

Marcelo 
Barros
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Em seu conceito mais aceito, o termo 
sustentabilidade é utilizado para 
definir o bom uso dos recursos na-

turais do planeta, como a água, o solo e as 
florestas. Porém, durante anos foi de uso 
exclusivo das correntes ecológicas, inclusi-
ve as mais radicais.

Hoje o tema é mais abrangente, sem 
deixar de estar relacionado com a própria 
preservação da Terra. Assuntos como a re-
ciclagem de lixo e o próprio lixo eletrônico, 
que antes passavam despercebidos da po-
pulação em geral, passaram a constar tam-
bém na pauta política.

Isto porque dados alarmantes foram 
apresentados nos últimos anos. Segundo a 
Associação Brasileira de Resíduos Sólidos 
e Limpeza Pública (ABLP), o Brasil recicla 
apenas 1,8% por cento de todo o lixo que 
produz. O restante, acaba se tornando um 
fator que afeta a vida das pessoas.

“É preciso que a população entenda 
que a ecologia começa na frente das ca-
sas”, diz o deputado Alírio Neto. Segun-
do o parlamentar, “o papel que é jogado 
na rua entope o bueiro, que não esgota a 

água da chuva e traz a inundação, que traz o 
transtorno e, muitas vezes, a doença”, con-
clui.

Alírio preside o Partido Ecológico 
Nacional no DF, entidade que tem como 
principal bandeira a sustentabilidade, ao 
contrário de outras correntes que têm na 
preservação de matas e florestas sua prin-
cipal preocupação. Em setembro de 2013, 
o PEN realizou na Câmara dos Deputados 
o Fórum Ecos de Sustentabilidade, onde 
defendeu a ecologia urbana como forma 
de diminuir os problemas das grandes ci-
dades.

A questão já foi debatida em âmbito 
nacional, mas, mesmo com a aprovação da 
Lei que instituiu a Política Nacional de Re-
síduos Sólidos (PNRS), dando incentivos 
financeiros a estados e municípios que ado-
tarem sistemas de reciclagem, muito ainda 
precisa ser feito.

Dentro da sua atuação política Alírio 
busca fazer sua parte. Apresentou projetos 
na CLDF visando, dentre outros temas, o 
uso racional das águas e o descarte adequa-
do do chamado lixo eletrônico.

O deputado alega que “cada vez mais o 
descarte de componentes de computado-
res, impressoras, monitores e outros, é feito 
de forma errada. Até geladeiras e televiso-
res velhos são simplesmente jogados nas 
ruas”.

Segundo Alírio, tais materiais contêm 
partes extremamente nocivas, não só ao 
meio ambiente mas, também, para a saúde 
das pessoas, daí a importância de se buscar, 
através da atuação política, uma forma de 
organizar e direcionar o descarte e recolhi-
mento desse lixo.

Nas plataformas dos três principais can-
didatos à presidência da República, o tema 
aparece com maior ou menor intensidade. 
Isto porque a sustentabilidade precisa de 
leis federais para ser implantada de modo 
efetivo. No Guará, assim como em todas as 
cidades, as chuvas fortes que alagam ruas, 
os deslizamentos de terra que destroem ca-
sas, as verduras e frutas contaminadas pelo 
solo, tudo isso mostra que o tema da sus-
tentabilidade merece o destaque que está 
ganhando nos últimos anos. E a política faz 
parte desse cenário.

Uma vida sustentável
Antes relacionada apenas com a ecologia, a sustentabilidade entra também na agenda política nacional

Presidente do Partido Ecológico Nacional 
(PEN) no DF, o deputado Alírio Neto defende 
que a preservação do meio ambiente entre na  

discussão política
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Segundo turno indefinido
Segundo pesquisa encomendada pela Tv Globo,  
Rollemberg e Frejat estão à frente do atual governador

De acordo com a mais recente pes-
quisa Ibope encomendada pela TV 
Globo, divulgada dia 24 de setem-

bro, Rodrigo Rollemberg segue na frente 
na disputa pelo Governo, mas ainda com a 
possibilidade de enfrentar um segundo tur-
no, enquanto Reguffe continua em primeiro 
pelo Senado.

Numa simulação com os candidatos que 
concorrem ao Governo, Rodrigo Rollem-
berg lidera com 31% das intenções de voto, 
Jofran Frejat vem na sequência com 21%, 
empatado tecnicamente com Agnelo Quei-
roz que obteve 19%, Luiz Pitiman e Toninho 
do PSOL receberam 3% cada, enquanto 
Perci Marrara não alcançou a pontuanção 
mínima de 1%. Os votos em branco ou nulo 
somaram 9% e os que não sabem ou não res-
ponderam 14%.

Na pergunta espontânea, onde os nomes 
dos candidatos não são mostrados, Rodri-

go Rollemberg também é o primeiro com 
25% das menções, Jofran Frejat foi citado 
por 17%, Agnelo Queiroz por 16%, Luiz Pi-
timan por 3% e Toninho do PSOL por 2%, 
enquanto outros candidatos foram mencio-
nados por 1%. Os votos em branco ou nulo 
totalizaram 13% e os que não sabem em 
quem votar 24%.

Os entrevistados também foram ques-
tionados sobre qual candidato não votariam 
de forma alguma, onde Agnelo Queiroz foi o 
mais rejeitado com 44% das menções, Jofran 
Frejat foi citado por 16%, Luiz Pitiman por 
10%, Toninho do PSOL por 9%, Perci Mar-
rara por 8% e Rodrigo Rollemberg por 5%. 
Os que afirmaram  que poderiam votar em 
todos os candidatos somaram 6% e os que 
não sabem ou não responderam 17%.

Testaram ainda três possibilidades de 
segundo turno com os três candidatos mais 
bem posicionados. Caso Rodrigo Rollem-

berg enfrentasse diretamente Jofran Frejat, 
Rollemberg venceria com 47% das intenções 
de voto, enquanto Frejat ficaria em segundo 
com 25%. Os votos em branco ou nulo totali-
zaram 13% e os que não sabem 16%.

Em um cenário com Rodrigo Rollem-
berg e Agnello Queiroz no segundo turno, 
Rollemberg seria eleito com 52% das inten-
ções de voto, contra os 20% alcançados por 
Agnelo. 13% afirmaram que votariam em 
branco ou nulo e 15% não sabem.

Com Jofran Frejat disputando um se-
gundo turno com Agnelo Queiroz, Frejat 
venceria com 43% das intenções de voto, 
enquanto Agnelo ficaria na segunda posição 
com 27%. Os votos em branco ou nulo so-
maram 15% e os que não sabem 16%.

Na disputa pelo Senado, Reguffe con-
tinua liderando com 37% das intenções 
de voto, Magela aparece na sequência com 
16%, Gim Argello foi escolhido por 13%. 

A pesquisa foi realizada entre os dias 21 
e 23 de setembro de 2014 com 1.610 eleito-
res. A margem de erro é de dois pontos per-
centuais para mais ou para menos com um 
nível de confiança de 95%. A pesquisa está 
registrada no TRE-DF sob o protocolo nº 
DF-00057/2014 e no TSE sob o protocolo 
nº BR-00767/2014, e foi divulgada no site 
Globo.com em três partes, para o Governo, 
Senado e Presidência.
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As grandes cidades convivem hoje 
com um grave problema: não sa-
bem como dar fim às montanhas 

de lixo que sua população produz. Brasí-
lia, por exemplo,  abriga o maior lixão do 
Brasil, na Cidade Estrutural, a apenas  15 
quilômetros do Palácio do Planalto.

Segundo JF,  há 40 anos o Lixão da 
Estrutural, como é conhecido, cresce 
incontrolavelmente, sendo despejado 
todo o tipo de resíduos a céu aberto, a 
pior forma de destinação, já que o des-
carte é feito diretamente sobre o solo, 

sem nenhum cuidado, nem tratamento, 
causando sérios riscos à saúde e ao meio 
ambiente. “Em breve, a quantidade de 
gás metano acumulado no solo causará 
incêndios e explosões, colocando em ris-
co de morte a comunidade local”, alerta 
o candidato a deputado federal pelo  
PTC, na coligação do candidato Agnelo 
Queiroz.

Uma das propostas de JF  é criação da 
usina de plasma, de forma limpa e ecolo-
gicamente correta. Com esse projeto, se-
gundo ele,  todo lixo doméstico, hospita-

Candidato propõe soluções para 
o fim dos lixões

lar, pneus, restos de construções, borras 
de petróleo, qualquer tipo de material e 
assoreamento de esgotos serão transfor-
mados em energia renovável, sem fuma-
ça, cinzas, chorume ou gases. 

“A tecnologia do plasma tem vários 
benefícios, além de tornar a vidas das 
pessoas mais segura, não contamina o 
lençol freático e ainda é possível produ-
zir energia, vapor industrial, créditos de 
carbono e subprodutos para a constru-
ção civil”, explica JF.

Sem risco de desemprego
De acordo com o candidato,  os cata-

dores não perderão suas fontes de renda.  
“O Brasil é um país com grande poten-

cial em reciclagem de lixo e muitas famí-
lias trabalham para as cooperativas, mas 
menos de 1% do nosso lixo é reciclado. 
A usina de plasma acaba com o lixões 
e os aterros sanitários, de forma limpa, 
sem geração de resíduos tóxicos e  gera 
centenas de empregos”, explica.

JF trabalha há anos para conseguir ul-
trapassar as barreiras da suja indústria do 
lixo, que, segundo ele,  “enriquece cente-
nas de políticos e lobistas, sem  compro-
misso ou interesse no desenvolvimento 
social e econômico da nossa cidade”.

A tecnologia de plasma é usada em 
vários países como Japão e Índia. No 
Brasil existem estudos e parcerias (PPP) 
para sua implantação em várias cidades. 

JF trabalha para trazer ao Brasil a tecnologia que transforma os resíduos  
orgânicos ou secos em energia elétrica e subprodutos para a construção civil 

O candidato a deputado federal, JF está 
preocupado com as pessoas que moram 
próximas ao lixão da Cidade Estrutural
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O sr já foi empresário e hoje 
é um graduado servidor públi-
co do GDF. Por que resolveu se 
canditar?

- Depois que a gente ocu-
pa um cargo público relevante, 
sente mais responsabilidade de 
ajudar a comunidade. E também 
por isso, passamos a ser alvo dos 
grupos políticos, que buscam 
potenciais candidatos, nos quais 
me incluem. Também fui in-
centivado por amigos que estão 
percebendo um vácuo de ética 
e transparência no meio político 
do Distrito Federal e entenderam 
que eu tenho respaldo, pelo meu 
passado como servidor público, 
empresário e pai de família, de 
me apresentar com a proposta de 
resgatar a credibilidade dos polí-
ticos. Estou tendo também todo 
o apoio da família.

 Na sua visão, quais são os 
problemas do Distrito Federal 

que mais afetam o brasiliense 
no seu dia a dia?

- O principal é o da mobilida-
de urbana. A quantidade da frota 
circulando no Distrito Federal 
é inversamente proporcional 
aos investimentos na melhoria 
do transporte público, nas vias 
de escoamento do trânsito, que 
acabam sacrificando cada vez o 
brasiliense, principalmente o tra-
balhador, que perde horas pre-
ciosas nos congestionamentos. 
Uma das minhas propostas, caso 
venha a ser eleito,  é o retorno do 
transporte funcional. O governo 
gasta muito dinheiro pagando 
vale transporte e o funcionário 
tem que ir para o trabalho de 
carro. Com este mesmo recurso, 
ou até menos, poderia ser con-
tratado o serviço de transporte, 
que recolheria os funcionários e 
levaria diretamente ao seu órgão. 
Com isso, a frota de veículos, 
principalmente no Plano Piloto, 

seria drasticamente reduzida, 
com menos estresse para o ser-
vidor, que gastaria menos tempo 
na locomoção, porque os ônibus 
podem trafegar em faixas exclu-
sivas, teria mais tempo para ler e 
interagir com seus colegas e teria 
mais tempo para outros afazeres. 
Sem contar a assiduidade, por-
que todos chegariam e sairiam 
no mesmo horário. E sobraria 
mais vagas para os turistas e para 
quem precisa dos serviços do go-
verno. É apenas o retorno do que 
existia há alguns anos. Simples e 
sem custo a mais para o governo.

E para os cidadãos do Gua-
rá, especificamente, uma que é 
a cidade que o sr reside desde 
sua infância?

-Precisamos estancar esse 
crescimento desordenado da 
cidade, sem planejamento, que 
permite por exemplo a constru-
ção de arranha céus de até 25 

andares onde não era previsto 
nenhum edifício residencial. O 
resultado começa a aparecer, 
com as vias congestionadas, sem 
estacionamentos, com constan-
tes quedas de energia, falta de 
água... Se eleito deputado distri-
tal, serei um ferrenho defensor 
da manutenção de qualidade de 
vida da cidade, pelo menos no 
nível que está. 

 Por último, o senhor lem-
bra-se em quem votou para de-
putado distrital na última elei-
ção?  E, se foi eleito, o senhor 
acompanha o trabalho desse 
parlamentar?

 - Lembro e tenho orgulho do 
meu voto. Votei em Alírio Neto,  
que honrou o guaraense como 
deputado distrital e como secre-
tário de Justiça e Cidadania. E 
pelo que fez, merece novamente 
receber o voto do guaraense para 
deputado federal. 

POLÍTICA

Saraiva Neto

“Precisamos estancar o  
crescimento desordenado do Guará ”

Servidor de carreira do De-
partamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran) 

há 37 anos, o guaraense Francis-
co Joaquim Araúajo Saraiva, 57 
anos, mais conhecido como Neto 
Saraiva, acumulou nesses anos ex-
periência e conhecimento sobre 
mobilidade e segurança de trânsi-
to e, por isso,  resolveu aproveitar 
essa experiência na carreira po-
lítica. Pré-candidato a deputado 
distrital pelo Partido da Ordem 
Política e Social (PROS), ele tem 
como bandeira ajudar a resolver 
o problema da mobilidade urba-
na no Distrito Federal, cada vez 
mais acentuado por causa do au-
mento da quantidade de veículos 
no trânsito e da falta de políticas 
públicas sobre o tema.

Sobre trânsito e mobilida-

de, Saraiva tem autoridade para 
falar. Já ocupou praticamente 
todos os cargos relevantes na au-
tarquia, desde gerente na área de 
segurança de trânsito a Diretor 
Geral. Segundo Saraiva, a capital 
não pode continuar indiferente a 
esse trânsito caótico e violento. 
Quando ocupou a Direção Geral 
do Detran em 2010,  Saraiva foi 
o principal responsável pela im-
plantação da vistoria agendada, 
que acabou com as filas, e pela 
implantação do novo modelo de 
faixas de pedestres, que oferece 
mais segurança no trânsito.

De família tradicional do Gua-
rá, mais conhecida por atuar no 
ramo de material de construção, 
Saraiva é pioneiro da cidade, para 
onde veio com os pais e irmãos 
em 1969, vindos do Ceará. 
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A Câmara Legislativa tem analisado 
muitos projetos de mudam a configura-
ção urbana do Guará, como o Plano Di-
retor Local. Como o senhor vê essa nova 
configuração do Guará?

- O Guará tem algumas questões impor-
tantes e específicas. Nós temos a situação 
da QE 40. Há empresários ali instalados 
há muitos anos em situação ilegal, princi-
palmente próximo à via férrea. Tenho me 
empenhado muito para que possamos re-
solver essa situação e dar legalidade a esses 
empresários e moradores. Tem gente que 
gera até 20 empregos e estão na ilegalidade.

Nós temos a situação do Parque do Gua-
rá, que no meu ponto de vista tem que ser 
preservado, porque a destruição ambiental 
no Distrito Federal é algo muito profundo. 
Acho que tem que respeitar o direito do 
chacareiro, retirando e colocando todos em 
outra região do DF, de maneira clara, para 
que continuem produzindo. Mas não dá 
para que eles continuem dentro do parque. 

A questão da Feira do Guará que é uma 
feira tradicional, conhecida no Brasil intei-
ro. Quando eu estava no Maranhão, antes 
de vir para Brasília, já se falava da Feira do 
Guará. Muita gente no país inteiro vem 
aqui. A feira precisar ser revitalizada. É 

preciso mudar o piso, melhorar o telhado, 
resolver o problema da energia elétrica. É 
preciso tratar a feira como o espaço cultural 
do DF que realmente é. 

Com relação ao Setor Jóquei, no meu 
mandato anterior, na época do Roriz, fui 
um dos deputados que trabalhou para que 
não saísse a ocupação daquela área. Eu acho 
que o Guará já foi muito prejudicado. An-
tes a cidade estava no cinturão verde do DF. 
Hoje, com  Vivente Pires e Águas Claras o 
Guará perdeu qualidade de vida. E agora o 
SOF Sul e o SMAS também sofrem com a 
especulação imobiliária. Hoje o Guará está 
ilhado, cercado por grandes cidades. 

O senhor foi líder do governo na Câ-
mara e conseguiu manter uma ampla 
base de opio. Foi difícil conseguir apoio 
ao governo entre os deputados eleitos 
pelos mais diversos partidos?

- Existe uma situação que a população 
do Distrito Federal desconhece e é im-
portante que falemos isso. A Lei Orgânica 
do Distrito Federal é parlamentarista. A 
Assembleia Legislativa do DF é a maior 
do país. Nenhum outro poder legislativo 
estadual tem o poder que a Câmara Le-
gislativa tem. Aqui, até para o governador 

Chico Vigilante
Maior defensor do governo Agnelo na Câmara,  
deputado pleiteia mais um mandato com apoio dos guaraenses

Fundador e ex-presidente do PT-DF, Chico Vigilante trabalha agora 
para chegar ao terceiro mandato como deputado distrital. Ao Jornal do 
Guará, revela as suas preocupações e projetos que interessam o guaraense.  

Policarpo mora na QE 28 do Guará. Aqui, viu seus filhos 
crescerem e fez muitos amigos. Há 24 anos na cidade, 
Policarpo participou de todas as lutas em prolda comu-
nidade.

Na Câmara dos Deputados, trabalhou para melhorar a 
qualidade de vida dos moradores. Destinou recursos 
para  a construção do Centro de Atendimento Psicosso-
cial(Caps).

No Governo Federal, buscou investimentos voltados à 
mobilidade urbana. Apoiou e incentivou o GDF na cons-

trução de ciclovias e na reestruturação 
do sistema de transporte coletivo.

Por um Guará sempre melhor.  
Policarpo pede o seu voto.

Guaraense com muito orgulho

VALOR R$ 700,00

trocar um poste de um lugar pra outro 
depende da Câmara Legislativa. E tem 
uma prática, que vem desde a fundação 
da Câmara. Ou se compra os deputados, 
como fez outros governadores, ou se faz 
acordos políticos, como o governo Ag-
nelo fez, fazendo com que os deputados 
participassem do governo. Isso qualquer 
governador vai precisar fazer isso, ou mu-
dar a Lei Orgânica. O problema é que o 
pessoal, acostumado com esse jogo, ago-
ra, na hora da eleição, pulam pra fora do 
barco. Já estão procurando outro para se 
encostarem. Porque eles vivem disso, não 
conseguem ser oposição nunca. 

E as administrações regionais? É 
possível dar autonomia a elas?

- Essa questão da autonomia é impos-
sível. Se municipalizar, nenhuma cidade 

sobrevive. Nem mesmo Taguatinga e Cei-
lândia. Esse candidatos prometendo fazer 
eleição direta para administrador estão 
mentindo. O que defendo é que se faça 
como nas universidades federais, onde a 
comunidade acadêmica indica três nomes 
e o presidente da República nomeia.

Quais suas propostas para a cidade?
- A feira é uma prioridade, junto com 

a situação da QE 40 e do Polo de Moda, 
e a retirada dos chacareiros e recuperação 
do Parque do Guará. É preciso também in-
vestir na mobilidade do cidadão do Guará.  
Mas ainda assim, independente do que eu 
pense, o mais importante é a opinião do 
morador do Guará. É preciso vir à cidade 
dialogar, conversar, entender o que pensa 
os moradores daqui e só aí tomar posição 
sobre as questões da cidade. 
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 Por que o desejo de disputar 
a reeleição?

 - Quero continuar trabalhando 
por uma Brasília melhor, pelos ser-
vidores de todo o país e por toda 
a população brasileira.  Aceitei esse 
desafio já em 2010, quando con-
corri pela primeira vez a um cargo 
eletivo. Fui um parlamentar 100% 
presente, participei ativamente 
das minhas obrigações legislativas, 
mas acredito que há ainda muito a 
ser feito.

Considera importante o 
Guará ter um representante na 
Câmara Federal?

 - Muito. Há 24 anos sou mo-
rador do Guará. Escolhi e adotei 
esta cidade como minha. No meu 
primeiro mandato destinei emen-
das federais para a construção da 
biblioteca do Guará; construção 
de um Centro de Atenção Psicos-
social no Guará 2; cobertura de 
diversas quadras poliesportivas da 
cidade; reformas estruturais como 
drenagem, ampliação e iluminação 
nas quadras de esportes localiza-
das entre as quadras 16/20/22 e 
03/05/07/09 e quadra no CAVE. 
Defendi e trabalho para a implanta-
ção do Parque Ecológico Ezechias 
Heringer. Lutei muito para que a 
Lei de Reorganização do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal fosse 
aprovada no Congresso Nacional, 
o que resultou na construção do 
Fórum do Guará.

Se reeleito, terei a oportuni-
dade de continuar esse trabalho e 
trazer ainda mais benefícios para o 

Guará.
Como pretende continuar a 

exercer essa representatividade?
- Quero ser a voz do Distrito 

Federal na Câmara dos Deputados 
e quero fazer isso com um manda-
to participativo, no qual a popula-
ção indica e define as prioridades 
e investimentos para aplicação das 
verbas. Juntos, vamos melhorar 
o que necessita e implantar o que 
falta.

Como você avalia a situação 
do Distrito Federal?

 - O Distrito Federal melhorou 
muito na gestão do governador 
Agnelo Queiroz, e nos mandatos 
de Lula e Dilma. Só nos últimos 
4 anos o DF teve mais de 33 mil 
contratações no serviço público, 6 
mil novos professores contratados, 
passou a ter 600 novos ônibus, 
9 clinicas da família, 28 creches, 
temos a maior UPA do Brasil e o 

expresso sul.
Todas essas são melhorias vão 

ser ampliadas, mas para isso, Agne-
lo e Dilma precisarão de um time 
forte no Congresso Nacional que 
vai lutar para atrair recursos e arti-
cular o desenvolvimento regional, 
com ações para melhorar a educa-
ção, saúde e geração de emprego e 
renda.

Que projetos estariam den-
tro de sua visão estratégica para 
a região?

- Educação: ampliação da rede 
de creches e das escolas em tempo 
integral; ampliação da rede de es-
colas profissionalizantes; criação 
da Universidade Distrital, com 
abrangência em todos os cursos e 
câmpus descentralizados; constru-
ção de novos câmpus da UnB em 
Brasília e no entorno; ampliação 
do projeto Carreta da Juventude, 
que oferece oficinas e cursos pro-

fissionalizantes e a ampliação dos 
Centros Integrados de Línguas.

Servidores: reestruturação das 
carreiras de servidores; democra-
tização das relações de trabalho 
no setor público; fim da taxa pre-
videnciária após aposentadoria; 
aposentadoria especial da ativi-
dade de risco; proventos integrais 
para servidores aposentados por 
invalidez e luta por um serviço pú-
blico mais eficiente.

Saúde, segurança e Infraestru-
tura: expansão da rede de Uni-
dades de Pronto Atendimento; 
distribuição de medicamentos 
gratuitos; valorização dos salários 
dos policiais e bombeiros; reforma 
urbana; melhoria do transporte 
público; instituição da Tarifa Zero.

Quais foram os principais 
projetos ou ações desenvolvidos 
durante sua gestão?

- Fui um parlamentar 100% 
presente e ativo. Dos 8 deputados 

de Bra-

sília, fui um dos que mais relatei 
projetos. Apresentei mais de 60 
propostas como o fim do 14ª e 
15º salário para parlamentares; o 
fim do auxílio-moradia para par-
lamentares do DF; determinação 
a correspondência entre as áreas 
geográficas de Brasília e do Distri-
to Federal. Apresentei o projeto de 
lei que dispõe sobre a gestão dos 
transportes em regiões integradas 
interfederativas; o PL que dispõe 
sobre a isenção do Imposto sobre 
Produtos Industrializados - IPI 
na aquisição de microtratores por 
produtores rurais na agricultura. 
Também sou autor do projeto de 
lei que dispõe sobre a reserva de 
vagas para bicicletas e veículos não 
poluentes em estacionamentos pú-
blicos e privados. Além disso, apre-
sentei o PL que inclui no currículo 
do ensino médio o conteúdo de 
Direito Constitucional, dentre vá-
rias outras propostas e projetos.

O guaraense Roberto Policarpo é uma das lideranças mais expressivas do PT no 
Distrito Federal. Filiou-se ao partido em 1986 e é o seu atual presidente distrital. 
Foi coordenador geral do Sindicato do Judiciário do DF e da Federação Nacio-

nal dos Trabalhadores do Judiciário Federal e Ministério Público (Fenajufe). É deputado 
federal, ocupando a vaga aberta por Paulo Tadeu, indicado ao Tribunal de Constas do DF, 
e concorre a mais um mandato na Câmara Federal. Em entrevista ao Jornal do Guará, 
Policarpo destaca a sua atuação na cidade e em defesa dos servidores públicos. 

“Guará precisa  
de representante 
no Congresso”

POLÍTICA

Roberto Policarpo

VALOR R$ 700,00
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Neste sábado, dia 27 de setembro a 
loja Ramp Skate Shop prome um peque-
no campeonato de skate chamado “Ramp 
Weekend”, em frente a sua loja, que fica 
localizada no edifício Consei, próximo ao 
estacionamento. A idéia, segundo Bruno 
Eduardo é proporcionar, tanto para os prin-
cipiantes como para os mais experientes, um 
momento de lazer, amizade e confraterniza-
ção. O evento que é realizado de 15 em 15 
dias, começa as 15h e vai até as 18h.

Bruno informa que será sorteado um 
brinde para animar mais ainda os jovens que 
vão participar das competições. Ele explica 
que qualquer skatista pode participar. Há 
quatro meses realizando as competições por 
iniciativa própria, ele conta que os meninos 
sempre cobram se vai ter o evento ou não. “O 
objetivo maior é reunir pessoas que gostam 
do esporte que foi inventado na Califórnia e 
tem praticantes em todo o mundo”, diz ele. 

ESPORTE

Comprada em 2009 pela Adminsi-
tração do Guará para a realização 
do Campeonato Brasileiro de Ska-

te Vertical, durante o Brasília Games da-
quele ano, o half pipe, ou rampa vertical de 
skate, tem virado um engodo para os pra-
ticantes. Além de ter sido instalada dentro 
de uma quadra poliesportiva, a rampa está 
sem condições de uso. Um dos problemas é 
que a quadra estava em perfeitas condições 
de uso mas era utilizada para jogos de futsal 
pelos moradores da cidade. O outro é que 
a cobertura da rampa feita pela Administra-
ção não protegia a estrutura de madeira e 
metal da chuva e do sol, e a exposição ao 
tempo acabou por destruir a parte de ma-
deirit naval. 

Os skatistas da cidade já pediam a tem-
po uma reforma na rampa e na pista de 
skate street do Cave. A Administração do 

Guará decidiu fazer as duas obras juntas. A 
obra da pista de skate inclui a troca do piso 
por granitina, instalação de alambrados, 
pintura geral e reforma da arquibancada. 
A reforma deve durar cerca de 60 dias. A 
área construída será a mesma e não haverá 
acréscimo de equipamento público.

A rampa vertical também será reforma-
da, retirada da quadra e colocada ao lado 
da pista de street, integrando as estruturas. 
Além de ter a cobertura ampliada para pro-
teger melhor a parte de madeira da estrutu-
ra. Ambas obras serão entregues este ano.

O complexo fica próximo ao Teatro de 
Arena do Guará e da pista de bicicross, e 
é bem iluminado e tem amplo estaciona-
mento. Estas reformas complementam os 
investimentos no local, que incluíram a 
construção neste ano de uma pista de aero-
modelismo elétrico, a única de Brasília. 

Complexo para skatistas reformado
Pista street e half pipe serão revitalizados e integrados

Fim de semana do skate no Consei

Ramp Weekend
27 de setembro de 2014, 15h às 18h

EQ 31/33 - Estacionamento do Ed. Consei
Informações Ramp Skate Shop 30474923

Serviço

Bruno: “Pretendemos promover 
competições a cada 15 dias no Guará”

Half Pipe adquirido em 2009 para a disputa do Campeonato Brasileira de Skate 
Vertical está sem condições de uso e em local impróprio, ao menos por enquanto
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JOEL ALVES Guará vivo

Iluminação  
pública do Guará

Segundo a Polícia Civil e Militar,  a iluminação pública é um 
dos importantes fatores  de segurança  e contribuiu  bastante 
para diminuir o número de furtos de veículos em vários locais 
do Guará . Conforme informações da CEB,  só em postes de 
vários tamanhos foram colocados mais de 300 na nossa cidade  
nos últimos dois anos.

Abraçar  
é preciso

Nessa vida louca 
que a gente vive, 
às vezes deixamos 
de fazer as coisas 
mais simples e 
importantes para nós 
mesmos. Um pai, 
por exemplo, dedica 
todo seu esforço 
para economizar e 
acumular bens para 
seu filho no futuro, 
mas nunca diz isso 
para ele e se esqueçe 
de manifestar seu 
amor e seu carinho 
através de um simples 
e forte abraço. Ser 
companheiro e 
confidente são coisas 
fundamentais para um 
relacionamento entre 
pai e filho. Pense nisso 
e nunca se esqueça 
da importância de 
sua família. Na hora 
do sufoco é eles que 
permaneceram a seu 
lado. 

Luzes  nas proximidades  
das estações do metrô

  Existia um prolema grave de iluminação no espaço que 
ficava entre a Estação Feira do Metrô e a Faculdade ICESP/
Colégio Maxwell,  na QE 11 do Guará I. Hoje, essa área recebeu 
vários  postes de 16 metros que amenizou a situação, mas ainda 
precisa mais. Também nas proximidades  da Estação Guará do 
Metrô, entre a QE 24 do Guará II e a QI 22 do Guará I e outras 
dezenas de postes de 16 metros foram colocadas. Serviço 
importantíssimo pois muitas pessoas que utilizam o metrô 
circulam por aquele local, altas horas da noite.

Entrequadras 
também

Existem  algumas  
entrequadras que estão iluminadas 
no Guará mas precisamos de 
mais, pois ainda existem locais 
carentes desse benefício. Por 
exemplo, entre as quadras 17/19, 
onde fica o Centrão,  era uma área 
escura e perigosa que sofria com 
os assaltos e desova de veículos 
roubados, segundo registros  da 
4a DP. 

Hoje, além de dezenas de 
postes de 16 metros de altura  
também recebeu calçadas que 
contornam o  Centrão.  Outras 
como a EQ15/17, onde fica 
a Paróquia Maria Imaculada, 
também recebeu vários Postes. 
Mas ainda existem muitos lugares 
que precisam de iluminação como 
várias entrequadras que padecem 
da falta de luz.  Enfim, este serviço 
de iluminação no Guará ainda está 
longe de terminar. Um serviço que 
colabora muito com a melhoria 
da luz  é a poda de árvores, que, 
com o tempo, vão  ofuscando 
e tornando escuro os locais 
públicos.
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CNPJ 20.567.140/001-53 COLIGAÇÃO PRA FRENTE QUE EU VOU (PEN/PSL) - PEN -CNPJ 16.947.091/0001-07

ÓrGãos 
 PúBlicos

Administração Regional do Guará
Administrador: 
Antônio Carlos Freitas
Centro Administrativo  
Vivencial e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria Regional de Saúde
Diretora: 
Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Ouvidoria: 3381.5953 

Inspetoria de Saúde
Diretora: 
Maria Carlos Moreira
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Diretor: 
Selassie das Virgens Júnior
QE 38 AE D
Fone: 3901-6648

Centro de Referência em  
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora: 
Lucélia Aguiar Nogueira
EQ 15/26 AE
Fone: 3568-4059

CAESB - Escritório Regional
QE 13 conj. D/E 2o andar
Fone: 115

CEB - Escritório Regional 
QI 20 Bl. A 
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3465-9009

Administração do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado:  
Rodrigo Larizzatti
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3207.6572

4º Batalhão de Polícia Militar
Ten. Cel. André Luiz Borges
AE 10 Bl. A
Fone: 3910-1614

Corpo de Bombeiros
Major Fabiana Santos de Oliveira
QE 2 - Guará I - 3901-8368

Agência do Trabalhador
Gerente: 
Kelly França
QE 2 Lote N AE
Fone: 3255.3872

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Diógenes Felipe de Araújo
Fone: 3383-7288

Cartório Eleitoral
Chefe: 
José Wellington Mello Silva
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
QE 26 conj. K casa 2 
Chefe Administrativo:
Wandir Oliveira Moraes
Fones: 3568-3829/ 7812-0610

Mesmo com o aumento 
do policiamento os-
tensivo, a falta de se-

gurança tem preocupado os mo-
radores do Guará. Nem mesmo 
as estações do metrô, apesar do 
intenso movimento,  tem ficado 
fora dessa estatística. A 4ª Dele-
gacia de Polícia tem registrado 
várias ocorrências de furtos e rou-
bos nas duas estações da cidade, 
sem contar que muitas vítimas 
preferem não procurar a polícia.

 A jornalista Verônica Lima foi 
uma das vítimas. Depois de ter 
sido assaltada na porta da Esta-
ção Feira, em horário de fluxo  de 
usuários, ela conta que ficou com 
receio de continuar usando o me-
trô. Antes de ser assaltada, Verô-
nica havia presenciado um assalto 
no mesmo local. “Na época  fiquei 
desesperada. Fiz um apelo nas 
redes sociais para que as pessoas 
tivessem mais cuidado e que hou-
vesse mais segurança no local. Por 
ironia, acabei sendo vítima tam-
bém’’, reclama. 

Verônica conta que foi abor-
dada por um rapaz com uma faca, 
acompanhado  de um comparsa 
que observava à distância. “Tentei 
me manter o mais tranquila possí-
vel. Mas é muito difícil ser amea-
çada de morte e se manter calma. 

Passei primeiro o celular, depois 
procurei desesperadamente o di-
nheiro e entreguei pra ele”, relata.

Policiamento esporádico
A jornalista sugere que o poli-

ciamento nas estações seja cons-
tante e não esporádico, como 
acontece. ’’Se houvesse uma ron-
da diária não aconteceria o que 
aconteceu comigo e com tantas 

outras pessoas”. 
Rayane Costa (21) moradora 

do Guará ll também relata o medo 
que tem de ir sozinha para estação 
Guará. “Não me sinto a vontade 
nenhum dia para utilizar o metro. 
Mesmo ele sendo  de  grande uti-
lidade na minha vida, eu sempre 
vou acompanhada  ou evito usá
-lo.’’

As duas estações da cidade, 

Feira e Guará (Entre Guará I e 
II)  recebem em média cinco mil 
pessoas por dia. As estações  tem 
estacionamento externo, bici-
cletário, pontos de embarque e 
desembarque de passageiros dos 
ônibus, que permitem a integra-
ção com outros transportes. 

Falta de segurança em estações  
de metrô do Guará assusta usuários
Mesmo com intenso movimento, as duas estações tem sofrido com assaltos e furtos

*ALUNA DE JORNALISMO DA FACULDADE 
 ICESP PROMOVE, ORIENTADA PELA  
JORNALISTA ANA SEIDL

POR HWLLY SOARES*
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9615 4181
Participe do Jornal do Guará pelo WhatsApp

“Asfalto concentrando água, formando piscina, que permanece dias e dias. 
 Em frente as Casas nº 26 e 25 do Conj. T da QE 15”. Oswaldo Moraes

Um espaço para ler e estudar abando-
nado pelo poder público agora volta a abrir 
as portas graças à ação de moradores do 
Lúcio Costa. Neste sábado, o casal Edson 
Araújo e Margarete de Aquino, que adota-
ram a biblioteca, acompanhados da profes-
sora Maria Luciamar e da equipe da Mala 
do Livro, vão promover uma rodada de 
contação de histórias. Além da literatura, 

a banda Profans e os grafiteiros do coletivo 
Young se apresentarão no local. 

A biblioteca passa a funcionar todas as 
terças, durante todo o dia, e sempre que a 
comunidade escolar solicitar. 

O espaço Cultural Monteiro Lobato 
fica entre as quadras 1 e 2 do Lúcio Cos-
ta, próximo à creche Tia Joana, parceira do 
projeto.  

Biblioteca do Lúcio Costa reaberta
Espaço cultural foi adotado por moradores

A Secretaria de Cultura do Distrito Fe-
deral e o Conselho de Cultura do Guará 
realizam nos dias 30/09 e 07/10 de 2014, 
sempre às 20h, I Ciclo de Palestras, na Casa 
da Cultura do Guará. As palestras estão 
voltadas aos artistas, produtores e comu-
nidade cultural. Na palestra de setembro 
o tema abordado será a Lei de Incentivo à 

Cultura do Distrito Federal e em outubro o 
assunto será Criar Brasília – Ministério da 
Cultura e Secretária de Cultura do Distrito 
Federal. O evento tem o apoio do Conse-
lho de Cultura e Administração Regional 
do Guará além da Secretaria de Cultura e 
Governo do Distrito Federal. Informações 
nos múmeros  3326-8169 e 9666-5470.

I Ciclo de Palestras da  
Secretaria de Cultura no Guará
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O guaraense José Alves Rodrigues, 
62 anos, conhecido carinhosa-
mente como “Zequinha”, come-

çou a nadar em 2006, quando procurou 
a Secretaria de Esportes e Lazer com o 
intuito de procurar qualidade de vida, já 
que estava próximo de se aposentar. Nesse 
período, a professora natação Ana Paula o 
viu nadando e o convidou para entrar na 
equipe Masters da secretaria. A categoria 
Masters é para atletas acima de 25 anos e 
o objetivo da modalidade é a manutenção 
da natação tanto para atletas que tenham 
abandonado a alta competição como para 
os amantes da natação que desejam conti-
nuar fisicamente ativos. 

Em 2007, Zequinha, que é velocista 
nas categorias 50m e 100m peito e nado li-
vre, já colhia os frutos de sua dedicação ao 
participar de várias competições em diver-
sas cidades brasileiras -  Salvador, Aracaju, 
Manaus, Porto Alegre, Foz do Iguaçu e João 
Pessoa. “Além de conhecer muitas pessoas 
e lugares maravilhosos, pude aperfeiçoar 
a minha técnica. E ainda parei de fumar”, 
conta.

Zequinha recebeu da Associação Bra-

sileira de Masters de Natação uma home-
nagem aos atletas brasileiros na lista da Fe-
deration Internationale de Natation - Fina, 
onde constam anualmente os dez melhores 
resultados do mundo na categoria Masters. 
A entrega do Troféu Top 10 Fina -2013 
aconteceu durante a XXI Copa Brasil Mas-
ters de Natação, nos dias 20 e 21 de setem-
bro,  em Foz do Iguaçu (Paraná). 

Técnico elogia
O técnico cubano Orestes Santos ga-

rante que Zequinha é o atleta que todo 
técnico gostaria de ter. “Quando um atleta 
tem dedicação, o resto é fácil. Mesmo os  
mais antigos ficam impressionados com 
a dedicação diária dele, pois tem muita 
gente que começou desde criança e ele, 
mesmo tendo começado a treinar tarde, 
disputa de igual para igual “ diz.

Atualmente Zequinha participa do 
campeonato do Distrito Federal, do Goia-
no e do Brasileiro que é de nível nacional. 
Os próximos campeonatos já confirmados 
estão previstos para o dia 4 de outubro em 
Goiânia e no dia 18 de outubro em Bra-
sília.

Zequinha começou a competir  
na natação aos 55 anos e não  

parou mais de vencer competições

TEXTO E FOTO LÍGIA MOURA

Colecionador de medalhas

Mesmo tendo começado tarde na natação, Zequinha coleciona  muitas medalhas
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O reggae é mais que um es-
tilo musical, é um estilo 
de vida que leva a paz e 

harmonia às  pessoas de todo o 
mundo. Os fãs e apreciadores do 
reggae puderam prestigiar, no dia 
20 de setembro, sábado passado, 
o Festival Cultural de música e 
comida - Encontro Gastronômi-
co Jamaica e Brasil no Teatro de 
Arena.  O evento teve o objetivo 
de comemorar o 2° ano da Embai-
xada da Jamaica no Brasil. 

Estiveram presentes embai-
xadores e embaixatrizes, repre-
sentantes de organizações inter-
nacionais em Brasília, oficiais 
governamentais e  quem gosta 
da música reggae e que queriam 
conhecer um pouco da culinária 
jamaicana. 

A programação oficial come-
çou com a palavra de boas vindas 

da embaixadora Alison Elizabeth 
Stone Roof, uma breve introdução 
sobre o Sindicato do Reggae, que 
é parceira da Embaixada, apresen-
tação do programa Children First, 
que é um modelo de projeto cria-
do na Jamaica e copiado no Brasil 
que apóia crianças em situação 
de risco nas áreas pobres do país.  
Também teve sorteio de prêmios, 
onde foi sorteada uma semana em 
um resort localizado em Montego 
Bay, na Jamaica além de um espa-
ço reservado para as crianças.  As 
atrações musicais foram as bandas 
Alínea 11 e presença especial do 
Dj internacional Richie D e sua 
sessão de músicas jamaicanas que 
embalaram a todos os presentes. 

Outro destaque do evento foi 
a comida jamaicana que é feita 
através de um método chamado 
"jerk" - cozinha-se porco e frango 

do mesmo modo que faziam os 
índios Arawak que habitavam a Ja-
maica, e que consiste em esfregar 
os temperos dentro da carne onde 
que fica condimentada, tenra e su-
culenta.  Esse método é tradicio-
nalmente usado pelos jamaicanos.

Parte desse evento foi desti-
nada para um projeto comunitá-
rio muito importante chamado 
"The Bashy Bus”, fundado e di-
rigido por Claudete Piovs, que 
opera em Santa Catarina, Jamai-
ca, e promove cuidados especiais 
aos adolescentes portadores do 
vírus Hiv/Aids. Esse projeto é 
um modelo adotado pelo Brasil 
"Fique Sabendo Jovem"que con-
ta com a ajuda e colaboração da 
Unicef e  Agência Brasileira de 
Cooperação (ABC) do Itama-
raty. 

Reggae e gastronomia no Guará
TEXTO E FOTO LÍGIA MOURA

Embaixada da Jamaica e Sindicato do Reggae realizam encontro cultural no CAVE

CULTURA
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Desespero
Lá no “Porcão”, aquela pasmaceira , um calor de fazer 

o capeta sentir saudades do inferno, como não somos de 
ferro eu e o Caixa Preta pedimos a nossa cerveja “canela 
de pedreiro” ou seja, estupidamente gelada, pois ninguém 
aguenta esse clima do Sahara.

Daqui a uma semana teremos eleições. A  essa altura do 
campeonato o velho Caixa, sempre atento aos movimentos 
na cidade, fez uma boa observação: já começou a bater 
um certo desespero em alguns candidatos. Dizem até que 
o estoque de Rivotril está baixando assustadoramente 
nas farmácias da cidade, isso sem contar com as consultas 
marcadas com psicólogos , vagas em clínicas de repouso, 
mães de santo, tarólogos, runas, promessas aos diversos 
santos e outras “transas” menos votadas.

Alguns estão apavorados, porque não conseguirão o 
tão almejado mandato que poderiam livrá-los daqueles 
processos que tanto os incomodam. Ou, conseguir aquele 
empreguinho manso, isso sem contar com uma horda 
muito grande de puxa-sacos que já vagam por aí feitos 
zumbis querendo nem que seja uma licença de ambulante 
para se defender dos tempos “bicudos” que irão amargar 
até encontrar abrigo em outro saco para afagar.

Exagerando nas funções
A revolta maior do Caixa tem uma razão muito séria 

e merece ser analisada sem rodeios pelos que defendem 
as coisas legais na cidade. Pois não é que estão querendo 
fazer gracinha com outra área pública fazendo uma 
doação vergonhosa e danosa para o Guará já que nesse 
imbroglio envolve uma entidade privada?  A  bondade é 
muito estranha porque a Administração não tem poderes 
para legislar sobre áreas públicas tendo a Terracap como a 
gestora das terras do DF.

Muçarela ou Mussarela
Guerra na gastronomia ali pelas bandas da QI-27, mais 

precisamente na Julipan, a panificadora que é o xodó do 
Guara II, tanto pelo atendimento quanto pelo bom humor 
do Júlio, o portuga metido a carioca.

O velho Caixa veio me contar o motivo da guerra, que 
foi declarada a partir da hora em que a nutricionista Juliana, 
por sinal muito inteligente, filha de português, colocou na 
fachada da loja um anúncio de pizza de “Muçarela” em vez 
de “Mussarela”.  Foi um Deus nos acuda!  Ninguém queria 
acreditar que alguém tão culto escrevesse tão errado e 
choveu reclamações contra a tal faixa.

Segundo o Rui Barbosa do Cerrado, Caixa Preta, um 
verdadeiro dicionário ambulante, escrever errado no Brasil 
já é comum e corriqueiro. Para dirimir dúvidas o velho 
Caixa mandou ver: Mozzarella é uma palavra italiana que 
batizamos erradamente de “Mussarela”. Pode-se escrever 
corretamente “Muçarela”, mas não corrija quem escreve 
“Mussarela”, pois, por incrível que pareça, é mais um dos 
tantos erros que o uso consagrou. Teve alguns fregueses 
que se recusaram a provar a tal pizza de “Muçarela”  porque 
não gostaram da grafia.

Portanto, nada de preocupação. A palavra já esta 
dicionarizada como “Muçarela” (Houaiss, Michaelis, 
Aurélio). Afinal, quem não gosta de uma boa muçarela, seja 
derretida no pão ou numa bela pizza?

JOSÉ GURGEL
umas e outras

AGENDA

legrug.gurgel@gmail.com

Quem gosta de música 
música sertaneja está 
ganhando uma nova op-

ção no Guará. Toda quinta-feira a 
nova casa de shows Brasília Mu-
sic, antiga Country Rock, no Polo 
de Moda, apresenta a dupla Bonni 
e Belucco, uma das duplas serta-
nejas universitárias da moda. O 
projeto começou na quinta-feira 

passada.
Os fãs da dupla poderão re-

cordar suas grandes músicas de 
sucesso como: 'Jóia Falsa', 'Amor 
Amor Amor', 'Minha Metade', 
'Esqueci - Decida', 'Amor A Pri-
meira Vista' e 'Capital Sertaneja' 
que são cantadas por vários artis-
tas conhecidos no meio sertanejo. 
As atrações são inúmeras e o ob-

jetivo é não deixar o salão vazio.
Para as mulheres a entrada é 

gratuita até as 23hs e os homens 
pagam R$40,00. 

A casa tem uma grande varie-
dade de música como sertanejo, 
pop rock, samba de roda e forró. 

Mais informações com o pro-
moter Natan - telefone de conta-
to: (61) 8344-9999.

Bonni e Belluco,  
toda quinta no Polo de Moda
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R$ 990R$ 490 = PALIO FIRE 4 PORTAS 

ENTRADA EM 10 VEZES

NO 
CARTÃO

PALIO FIRE 2015 2 PORTAS

DE

COMPRE HOJE SEU 

PALIO 0 KM 
NO FESTIVAL DO PALIO FIRE NA BALI!

+ 48 PARCELAS R$ 598 +

Palio Fire 2014/2015 2 portas por apenas R$ 25.500,00 à vista ou entrada de R$ 4.900,00 parcelada em 10 vezes no cartão de crédito sem juros + 48 parcelas de 598,00. Valor total financiado 
R$ 33.604,00.  Taxa de 1,19% am. Palio Fire 4 portas 2014/2015 por apenas R$ 26.500,00 à vista ou entrada de R$ 5.890,00 parcelada em 10 vezes no cartão + 48 parcelas de R$ 598,00. Valor total financiado 

R$ 34.594,00. Taxa de 1,19% am. Veículos básicos com pintura sólida. Cadastro sujeito à aprovação de crédito. Promoção válida até o dia 30/10/2014.


